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Euro

R$ 6,094

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,74%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,322
(+0,5%)

31/janeiro 5,305

1º/fevereiro 5,273

2/fevereiro 5,276

3/fevereiro 5,295

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%0,06%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,49%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias
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APERTO

Inflação segue em 
alta e não dará trégua

Para especialista, é necessário combinar políticas monetária e fiscal, a fim de desinflacionar a economia no ano de 2022

A
pós uma semana mar-
cada por mais uma alta 
agressiva de juros, com 
a taxa Selic chegando a 

10,75% ao ano, o mercado co-
nhecerá, na próxima quarta-fei-
ra (9), a inflação do mês de janei-
ro medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). A perspectiva dos 
especialistas é de que, indepen-
dentemente do resultado de ja-
neiro, a inflação ainda será for-
te em 2022.

O IPCA é um dos principais 
indicadores a ser divulgado nos 
próximos dias e pode impactar 
na postura do Banco Central 
sobre o ciclo de aperto mone-
tário no país. Segundo o mes-
tre em economia Benito Salo-
mão, a projeção da inflação pa-
ra 2022 tende a terminar acima 
da meta do Banco Central. “Na 
verdade, os comunicados do 
Banco Central têm mostrado 
que ele vai agir para tentar fa-
zer a inflação convergir a par-
tir de 2023”, afirmou.

“Para este ano não há muito o 
que fazer. Porém deve haver uma 
desinflação, que está relacionada 
com o aperto monetário que já foi 
feito. Como o pacote de combustí-
veis, que deve reduzir o indicador a 
curto prazo, as chuvas podem con-
tribuir para a queda de preço na 
energia elétrica, porque os reser-
vatórios devem ficar mais cheios”, 
explicou o economista. “Mas tudo 
isso não deve guiar a inflação de 
volta para a meta em 2022”.

O alvo de inflação perseguido 
pelo Banco Central é de 3,5% nes-
te ano, com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo. Para o economis-
ta, em 2022, a inflação deve per-
manecer forte, em torno de 7%. 
“O que, na minha opinião, ainda 
é muito elevado. É o dobro do te-
to da meta do Banco Central”, afir-
mou. “Vai ser um grande desafio 
para o BC, porque a política fiscal 
está sendo expansionista”.

Impactos

Para o especialista, cada vez 
mais o ministro da Economia, 
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Paulo Guedes, tem atrapalhado 
o processo de desinflação. O Au-
xilio Brasil – antes Bolsa Famí-
lia, por exemplo, tem um impac-
to macroeconômico. Segundo o 

economista, esse dinheiro que 
vai para as famílias de baixa ren-
da, se torna consumo e aumen-
ta a demanda. A PEC dos Com-
bustíveis, que visa desonerar os 

preços, tende a elevar o consu-
mo também.

Salomão apontou que é ne-
cessário ter uma combinação 
de políticas monetária e fiscal. 

“O BC está fazendo uma gran-
de contração monetária para 
poder desinflacionar a eco-
nomia. Mas, por outro lado, a 
política fiscal, que é coman-
dada pelo Guedes, está sol-
tando benefícios, dando exo-
nerações e aumentando gas-
tos em uma série de questões. 
Neutralizando, assim, o efeito 
da política monetária”, disse. 
“É muito difícil para o Banco 
Central guiar a meta da infla-
ção sozinho”.

Na última semana, o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco do Brasil (BC) 
elevou a Selic, a taxa básica 
de juros, mais uma vez, para 
10,75% ao ano. Com isso, a taxa 
básica atinge os altos patama-
res já esperados por especialis-
tas do mercado financeiro. É a 
primeira vez que os juros vão 
a dois dígitos, desde 2017. E é 
o oitavo reajuste consecutivo 
na taxa Selic que, desde mar-
ço, tem elevado as taxas em 
0,75%. A elevação do indicador 
foi maior nas três últimas reu-
niões, de 1,5%.

Diante de um cenário econô-
mico fragilizado, com altas taxas 
de desemprego, inflação nas al-
turas, aumento da pobreza e da 
fome no Brasil, a condução da 
política econômica está no cen-
tro das atenções dos eleitores na 
hora de escolher um candidato 
para votar em 2022. Pesquisas 
apontam que o principal proble-
ma do país indicado pelos cida-
dãos está na economia. Portanto, 
o tema deve dar o tom das elei-
ções deste ano. Para especialis-
tas, inflação, desemprego e cres-
cimento da renda do brasileiro 
devem ser os temas dominantes 
dos debates.

Diferente da última eleição, 
em 2018, na qual demandas co-
mo combate à corrupção, segu-
rança pública e busca pela “nova 
política” nortearam o cenário, es-
te ano o principal foco dos elei-
tores será a economia. “O que as 
pesquisas que lidam com as afli-
ções dos brasileiros vêm mos-
trando é que a pobreza e o em-
prego se tornaram as principais 
preocupações, e isso vai guiar a 
escolha do eleitor”, constatou o 
professor de economia da Uni-
versidade Federal do ABC (UFA-
BC) Fábio Terra.

O economista e professor dos 
MBAs da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) Mauro Rochlin con-
corda e acredita que, em 2022, o 
impacto da situação econômica 
sobre a intenção de voto se da-
rá principalmente por conta do 
momento vivido pelos brasilei-
ros. “Ano passado, o PIB desa-
bou, o mercado de trabalho der-
reteu, a taxa de desemprego su-
biu mais de 15% e, como se isso 
não bastasse, a gente está tendo 
esse ano uma inflação que ultra-
passa os 10%. Então, acredito que 
esse quadro dramático é o moti-
vo pelo qual a economia ganha 

destaque no momento das elei-
ções”, explicou Rochlin.

Terra concorda e pontua que 
a pandemia da covid-19 contri-
buiu para a formação de um ce-
nário dramático no âmbito eco-
nômico. Contudo, ele indica que 
algumas questões, como a falta 
de emprego, já estão latentes no 
país há algum tempo. “Enquan-
to a questão da fome volta a ser 
uma preocupação, o desemprego 
é algo que já vem há algum tem-
po e que a pandemia agonizou. 
Já estava ruim e, com a pande-
mia, piorou, e isso entrará forte-
mente no radar do eleitor”, pon-
derou o professor de economia. 

Destaques

Além da questão do desem-
prego, o economista Rochlin 
acredita que a inflação também 
será foco de atenção dos eleito-
res que acompanharão de per-
to os debates entre os candida-
tos. “Mesmo que a população em 
geral seja leiga em economia, ela 
sente no bolso a alta de preços. O 
bolso é o órgão mais sensível do 
ser humano. Então, mesmo que 
o eleitor não saiba exatamente 
qual é a taxa de inflação medi-
da pelo IPCA, ele sente no bolso 
o que está acontecendo em ter-
mos de preço”, avalia. 

Fábio Terra indica que para 
observar os temas econômicos 
que vão ter referência nos deba-
tes eleitorais é preciso olhar pa-
ra os três atores envolvidos nes-
ta equação: os eleitores, o mer-
cado financeiro e os candidatos. 
“Os eleitores estarão basicamen-
te pedindo ajuda para um próxi-
mo presidente para escapar da 
pobreza. Logo, pedirão empre-
go que traz renda, que traz se-
gurança contra a pobreza e a fo-
me. O mercado estará fazendo as 
demandas que sempre faz, como 
consolidação fiscal e reformas. E 

Pauta econômica ditará o tom dos debates 
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os candidatos, nesse meio termo, 
tentando costurar um agrado ao 
mercado e um agrado a quem 
vota. Então, a pauta da próxi-
ma eleição se dá nessa triangu-
lação”, analisa.

Mudança de cenário

No entanto, o discurso que ca-
da candidato adotará pode mu-
dar até lá, já que o cenário eco-
nômico dos meses anteceden-
tes ao pleito vão influenciar bas-
tante na postura adotada pelos 
presidenciáveis. O cientista po-
lítico e vice-presidente da Ar-
ko Advice, empresa de análise 
política com sede em Brasília, 
Cristiano Noronha, indica que 

os eleitores costumam se apegar 
a como a economia está no mo-
mento próximo das eleições pa-
ra definir o voto. 

“Por isso, o governo atual 
aposta em ações para 2022, co-
mo privatizações e concessões, 
e acredita que a economia po-
de responder positivamente pa-
ra que, eventualmente, o presi-
dente Jair Bolsonaro tenha uma 
recuperação da popularidade”, 
pontuou. O economista Rochlin 
acredita que os níveis de inflação 
nos meses de campanha elei-
toral também serão fundamen-
tais para determinar as inten-
ções de voto. 

“Não adianta dizer que ho-
je a inflação está em 10%, que a 

população está revoltada e, por 
isso, Bolsonaro não conseguiria 
se reeleger. Acho que é um pou-
co cedo para dizer isso. A gente 
precisa olhar o cenário da véspe-
ra da campanha da eleição”, ale-
gou. Ele explica que, se a inflação 
estiver controlada em agosto e 
setembro, isso ajudará o discur-
so do governo. Mas se isso não 
acontecer, o que se fortalece é o 
discurso da oposição. 

Rochlin aponta que a perspec-
tiva é de queda da inflação até o 
período da votação. Segundo ele, 
três fatores explicam essa esti-
mativa. O primeiro deles é a es-
tabilidade no preço dos commo-
dities, como petróleo, minério de 
ferro, milho e trigo. O segundo 

ponto é a estabilidade do dólar.
“Por mais que a gente saiba 

que o dólar está caro, é o mesmo 
valor que estava um ano atrás. 
Então, o preço do produto im-
portado não deve aumentar, de-
ve ficar com preço estável”, ob-
servou. “O último fator que po-
demos citar é a alta da taxa de ju-
ros. A taxa Selic foi muito aumen-
tada e essa taxa de juros mais al-
ta inibe o consumo”, completou.

Velho modelo

Ainda que a atenção dos elei-
tores tenha se voltado para a eco-
nomia, os especialistas destacam 
que, historicamente, o tema é um 
fator preponderante para a defi-
nição do pleito. “Podemos citar 
como exemplos o sucesso do Pla-
no Real, que projetou Fernando 
Henrique Cardoso para a pre-
sidência em 1994; o bem-su-
cedido primeiro governo do 
ex-presidente Lula, com a me-
lhoria da condição econômica de 
grande parte da população, que 
foi responsável por sua reeleição 
em 2006”, elucidou o doutor em 
Ciência Política e professor do 
Ibmec Brasília Ricardo Caichiolo. 

Cristiano Noronha concorda 
com o colega e lembra que Fer-
nando Henrique Cardoso tam-
bém foi reeleito por conta da 
questão econômica. “Em 1998, 
FHC também acabou sendo ree-
leito por essa questão econômi-
ca. Naquele ano, os eleitores viam 
o ex-presidente como a pessoa 
capaz para enfrentar toda aque-
la questão de forte turbulência na 
economia internacional, já que 
ele demonstrou uma grande ca-
pacidade no enfrentamento da 
inflação em 1994”, relembrou.

Para tentar se reeleger com 
base na pauta econômica, Cai-
chiolo acredita que Bolsonaro irá 
explorar a implementação do no-
vo Auxilio Brasil.


